
 

192 

 

AMBIENTES DA PRÁTICA PROFISSIONAL NA PANDEMIA PELA COVID-19: 
PERCEÇÃO DOS ENFERMEIROS DE HOSPITAIS PORTUGUESES 

OLGA RIBEIRO1, SORAIA PEREIRA2, REGINA PIRES3, LETÍCIA TRINDADE4, ANA FARIA5, 
JOÃO VENTURA-SILVA6 

1Escola Superior de Enfermagem do Porto e Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços 

de Saúde, olgaribeiro@esenf.pt 
2Administração Regional de Saúde do Norte, Agrupamento de Centros de Saúde Entre Douro 

e Vouga I, pereirasoraia87@gmail.com 
3Escola Superior de Enfermagem do Porto e Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços 

de Saúde, regina@esenf.pt 
4Universidade do Estado de Santa Catarina e Universidade Comunitária da Região de 

Chapecó, letrindade@hotmail.com 
5Administração Regional de Saúde do Norte, Agrupamento de Centros de Saúde 

Ave/Famalicão, anacafaria85@gmail.com 
6Centro Hospitalar Universitário de São João, enf.joao.ventura@gmail.com 

 

 
Introdução 

Na última década, os ambientes da prática e o impacto dos mesmos nos profissionais, clientes e 

instituições, têm sido das principais áreas de pesquisa1,2, no entanto, em contexto pandémico torna-se 

crucial identificar rapidamente as áreas mais frágeis e definir estratégias de melhoria. De facto, para 

evitar o colapso dos serviços e da força de trabalho de enfermagem, o desafio passa por garantir 

ambientes de prática mais favoráveis à qualidade dos cuidados, bem como à satisfação, envolvimento 

e bem-estar dos enfermeiros3,4. 

 

Objetivos 

Analisar a perceção dos enfermeiros sobre os ambientes da prática profissional de enfermagem em 

hospitais portugueses em contexto de pandemia pela COVID-19. 

 

Metodologia 

Estudo quantitativo, observacional, realizado em 16 hospitais. Com recurso a amostragem não 

probabilística por conveniência, obteve-se a participação de 1575 enfermeiros. Como critérios de 

inclusão definiram-se: ser enfermeiro ou enfermeiro especialista e exercer funções no serviço de 

urgência e em serviços de internamento de adultos, há mais de 18 meses. A colheita de dados, através 

de questionário com a SEE-NursingPractice5, ocorreu entre 15 de agosto e 15 de outubro de 2021, após 

parecer favorável das comissões de ética dos hospitais. 

 

Resultados e Discussão 

Os 1575 enfermeiros eram predominantemente do sexo feminino (78,7%), licenciados (82,8%) e 

encontravam-se a exercer funções em áreas de assistência a doentes com COVID-19 (63,0%). Em relação 

aos ambientes da prática profissional, o componente Processo apresentou-se favorável à qualidade dos 

cuidados. Por outro lado, a Estrutura e o Resultado foram os componentes que se mostraram 

moderadamente favoráveis à qualidade dos cuidados. A avaliação sistemática do desempenho e 

supervisão dos enfermeiros, a participação no funcionamento da instituição e a política institucional 

para qualificação profissional foram as dimensões pior pontuadas, emergindo, em consonância com 

outros estudos4, a necessidade de investir nessas áreas. 
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Conclusões 

Mesmo perante adversidades sem precedentes, após o 4º período crítico da COVID-19, o componente 

Processo dos ambientes da prática, apresentava-se favorável à qualidade dos cuidados, evidenciando 

que apesar das inúmeras dificuldades, os enfermeiros mantiveram uma atuação congruente com o seu 

mandato social. Os achados em relação aos componentes Estrutura e Resultado reforçam a necessidade 

de continuar a investir nas condições de trabalho e, simultaneamente, apostar no envolvimento, 

reconhecimento e qualificação profissional dos enfermeiros, aspetos fortemente relacionados com o 

seu bem-estar. 
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